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RESUMO 

Na atividade leiteira, o período de aleitamento, que vai do nascimento 

até a interrupção da alimentação com leite (desaleitamento), representa uma 

etapa crucial na criação de bezerras. A fase de pré-desmame é muito 

importante devido à alta morbidade e mortalidade causada por graves 

distúrbios digestivos e doenças respiratórias. Por isto, o desenvolvimento e a 

maturação do trato gastrointestinal ocorrem inicialmente sob o estímulo de uma 

dieta líquida (colostro e leite) e posteriormente por alimentos sólidos 

(volumosos e concentrados), entretanto, é importante realizar a suplementação 

dos bezerros e dois componentes são estudados, o zinco orgânico e o butirato 

de sódio. O zinco orgânico por sua função no desenvolvimento imunológico e 

aumento na abundância relativa da microbiota (ROTA; PRADO; MARTINS, 

2020), contribuindo assim para a eficácia no combate a diarreia, que é comum 

nesta fase e tipo de sistema de criação, e o butirato de sódio com a função de 

desenvolver o crescimento celular e diminuir a morte programada das células 

do trato gastrointestinal (GRECO, 2020), por esse motivo tem sido realizados 

estudos com esses suplementos na alimentação de bezerros leiteiros. Diante 

disto, o objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos da suplementação de 

zinco orgânico, butirato de sódio e sua associação sobre o desempenho de 

bezerros leiteiros por um período de 30 dias. Um total de 24 animais, bezerros 

leiteiros da raça Holandês, foram distribuídos em quatro tratamentos, a) 

controle (C, sem suplementação); b) ZnS (suplementação de 80 mg/kg de 

matéria seca (MS) de zinco orgânico no sucedâneo, Availa Zn 120, Zinpro); c) 

BC (suplementação de 3 g/kg de MS na dieta basal de butirato de sódio no 

concentrado, ADIMIX® EASY da empresa Adisseo); e d) ZnSBC 

(suplementação de 80 mg/kg de matéria seca (MS) de zinco orgânico no 

sucedâneo, e 3 g/ kg de MS na dieta basal de butirato de sódio no 

concentrado). O sucedâneo lácteo foi disponibilizado a partir do terceiro dia de 

vida do animal, o concentrado a partir do sétimo dia de vida dos bezerros e a 

água oferecida ad libitum desde a chegada dos mesmo, o consumo de 

alimentos, a eficiência alimentar e o desempenho foram semelhantes entre os 

tratamentos. Apesar de numericamente ter havido algumas diferenças no 

consumo e desempenho entre os tratamentos, não houve diferença estatística. 

Concluiu-se que, durante a fase de aleitamento, a suplementação proposta 
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com butirato de sódio e do zinco orgânico não afetou o consumo e o 

desempenho dos bezerros leiteiros, mas sugerimos a necessidade de mais 

estudos para coleta e análise de dados para que tenhamos uma resposta mais 

completa a respeito da utilização de ambos na dieta dos bezerros nesta fase.  

Palavras-chave: butirato de sódio, zinco orgânico, desempenho de bezerros 

leiteiros, sistema imunológico, desenvolvimento do trato digestivo. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A pecuária no Brasil surgiu em 1532, na então colônia portuguesa de 

São Vicente (SP) inicialmente com 32 bovinos variando entre duas raças, a 

Holandesa e o Caracu. Os animais por serem de origem europeia, 

apresentaram limitações quanto ao clima tropical do Brasil, o que atrasou na 

expansão da pecuária leiteira por três séculos. Em 1952, foi obtido o primeiro 

marco de organização da produção leiteira com a implantação do Regulamento 

de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal (RIISPOA) e 

do Serviço de Inspeção Federal (SIF). Na década de 1980, houve um grande 

salto na pecuária leiteira, graças às instituições de pesquisa que contribuíam 

com a introdução de tecnologias adaptadas ou mesmo testadas em condições 

tropicais. Com isso, em 1975, os 7,9 milhões de toneladas de leite produzidos 

no ano, passam para 12 milhões de toneladas uma década depois. Com o 

passar dos anos, houve crescimento na produtividade, aumento na 

competitividade e na sustentabilidade da bovinocultura leiteira (VILELA et al, 

2023). 

Apesar de toda tecnologia desenvolvida e disponível na pecuária leiteira, 

ainda há questões não solucionadas na área, detalhes que parecem 

irrelevantes, mas que pode ser crucial na resposta final da saúde dos animais, 

influenciando e contribuindo diretamente na melhora dos resultados do 

processo produtivo e, por esse motivo, investimentos em pesquisas já na fase 

inicial da vida de bezerras e bezerros estão sendo realizados. 

O período de aleitamento, que abrange o tempo entre o nascimento até 

a interrupção da alimentação com leite (desaleitamento), representa uma etapa 

crucial na criação de bezerras. Durante esse intervalo, a eficácia do sistema de 
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criação pode ser prejudicada devido às taxas elevadas de morbidade. Embora 

essa fase represente aproximadamente 4% da vida do animal é nela que 

surgem diversos fatores estressantes, como o parto, o transporte, a remoção 

dos chifres e a exposição a patógenos e que, pode afetar o desenvolvimento 

do sistema imunológico da bezerra, o que, por sua vez, tem um impacto 

significativo no desempenho e no bem-estar geral ao longo de toda a vida do 

animal (HULBERT; MOISÁ, 2016). 

A fase de pré-desmame é muito importante na produção leiteira 

(SALMAN et al., 2020), onde a morbidade e mortalidade de bezerros são altas 

e, acontece graves distúrbios digestivos e doenças respiratórias. Por isso é 

importante fornecer o colostro (primeiro leite da vaca pós-parto, contém células 

de defesa para o desenvolvimento imunológico dos bezerros logo após o 

nascimento, otimizando a saúde do bezerro) (ELMORE et al., 2023), o 

tornando capaz de absorver as imunoglobulinas ali presente. Isso é possível, 

pois, a capacidade de absorção de macromoléculas, incluindo imunoglobulinas, 

pelo intestino de um bezerro recém-nascido é temporária, diminuindo 

gradualmente com o passar do tempo e se encerrando completamente 24 

horas após o nascimento (WEAVER et al., 2000; SHIVLEY et al., 2018).  

O desenvolvimento e a maturação do trato gastrointestinal ocorrem 

inicialmente sob o estímulo de uma dieta líquida (colostro e leite) e 

posteriormente por alimentos sólidos (volumosos e concentrados), entretanto, é 

importante realizar a suplementação dos bezerros e dois componentes são 

estudados, o zinco orgânico e o butirato de sódio, por sua atuação no 

desenvolvimento dos bezerros nessa fase da vida. 

Segundo Ribeiro et al. (2019), a inclusão do butirato de sódio na 

suplementação de bezerros pode impactar no desenvolvimento do trato 

digestivo desses animais. O butirato é um ácido graxo de cadeia curta, 

produzido naturalmente no rúmen e intestino de ruminantes e tem sido 

apontado como peça fundamental desses processos. Com a suplementação de 

butirato em bezerros recém-nascidos, foi notado o aumento no tamanho e 

número de papilas ruminais, bem como aumento no desenvolvimento de 

criptas do epitélio intestinal e papilas ruminais dos bezerros (NICOLA et al., 

2023). Já o zinco, é um agente antiinflamatório e antidiarreico eficaz, estando 

envolvido em muitos processos biológicos e vem sendo utilizado em animais, 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0022030223003600#bib67
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0022030223003600#bib42
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pois melhora a função imunológica, reduz o número de bactérias patogênicas e 

aumenta a abundância relativa de micróbios gastrointestinais benéficos (ROTA; 

PRADO; MARTINS, 2020). O zinco orgânico apresenta maior 

biodisponibilidade, melhor absorção e utilização pelos ruminantes, 

especialmente quando o zinco é acoplado ao aminoácido (CHANG et al., 

2020). 

Dessa forma, o presente trabalho visa avaliar a ação dos suplementos 

zinco orgânico e butirato de sódio nos primeiros 30 dias de vida do animal, 

através da análise do desempenho, que nessa fase da vida pode ser 

relacionado com doenças entéricas, podendo levar a perda de peso e 

diminuição no consumo de leite e concentrado. 

 

 

2. OBJETIVO:  

 

Avaliar os efeitos da suplementação de zinco orgânico e, butirato de 

sódio e sua associação sobre o desempenho de bezerros da raça Holandês 

nos primeiros 30 dias de vida. 

 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1.  Desafios na criação de bezerros 

A criação adequada de bezerras leiteiras desempenha um papel crucial 

no ciclo de vida da vaca leiteira. Durante o período neonatal, é fundamental 

prestar especial atenção à nutrição e às práticas de manejo, visando prevenir 

doenças e assegurar um desenvolvimento saudável, bem como a 

sobrevivência até a fase de desmame (VOLPATO et al., 2017; NICOLA et al., 

2023) 

Garantir índices baixos de morbidade e mortalidade durante a criação de 

bezerras é crucial para o êxito de qualquer sistema de produção leiteira, porque 

a taxa de mortalidade nos primeiros seis meses de vida é um indicador 

significativo para avaliar a condição sanitária do rebanho em uma propriedade. 

Nos primeiros momentos de vida, os bezerros demandam cuidados intensivos 
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e proteção devido à sua elevada suscetibilidade a infecções. Por isto, o manejo 

desses animais deve ser direcionado para manter um estado nutricional 

adequado e prevenir as doenças comuns no rebanho e a implementação de 

cuidados básicos pode contribuir significativamente para reduzir morbidade, 

mortalidade e a necessidade de medicamentos (OLIVEIRA et al.,2012). 

A preocupação primordial em qualquer sistema de criação de bezerros 

deve ser a higiene, sendo essenciais a limpeza diária e a manutenção de um 

ambiente seco e bem ventilado. Por isto, algumas medidas devem ser tomadas 

tais como: utensílios como mamadeiras e baldes para aleitamento devem ser 

lavados meticulosamente, pois o leite é meio propício para o crescimento de 

microrganismos; os cochos devem ser limpos diariamente para prevenir a 

deterioração e fermentação da ração; é crucial proteger os animais contra 

condições estressantes, como frio e calor extremos bem como correntes de ar 

(vento) oferecendo abrigos que protejam contra chuva e sol forte, 

especialmente durante quedas significativas de temperatura à noite, ajudam a 

reduzir problemas respiratórios (OLIVEIRA et al.,2012; AZEVEDO, 2022). 

No entanto, é através da realização da colostragem que encontramos a 

parte mais importante de toda a criação. Segundo Azevedo (2022), os bezerros 

devem receber 10% do peso corporal ao nascimento (PCN) de colostro de 

qualidade imunológica alta, em até 2 horas após o nascimento e mais 5% do 

PCN também de colostro em até 8 horas de vida. Se o processo todo de 

colostragem for realizado corretamente e com um colostro de qualidade, a 

probabilidade será alta de sucesso no desenvolvimento dos bezerros. 

Ressalta-se que outros cuidados devem ser levados em consideração como o 

ambiente, a higiene do local, as boas práticas de manejo, leite ou mistura 

láctea (sucedâneo lácteo) disponibilizados, alimento concentrado, feno e capim 

fresco de alta qualidade (OLIVEIRA et al.,2012; AZEVEDO, 2022; NOVO et 

al.,2017). 

Com uma eficiente transferência de imunidade passiva, podemos ter um 

melhor desempenho nas taxas de crescimento e eficiência alimentar (FABER 

et al., 2005; NOCEK et al.,1964.) 

Após o parto, o novo ambiente apresenta uma carga significativa de 

patógenos, tornando a bezerra recém-nascida suscetível à ocorrência de 

diarreia. Essa condição é identificada como a principal causa de morbidade e 
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mortalidade entre bezerras leiteiras antes do desmame em escala global (Rosa 

et al., 2018; URIE et al., 2018; NICOLA et al., 2023). As consequências 

principais da diarreia em bezerras leiteiras abrangem atraso no crescimento, 

maior propensão a outras enfermidades, possíveis perdas genéticas (CHO e 

YOON, 2014; NICOLA et al., 2023), prejuízo ao desempenho reprodutivo e 

redução na produção vitalícia de leite (URIE et al., 2018; NICOLA et al., 2023). 

Além disso, a presença de diarreia pode retardar o desenvolvimento e a 

colonização bacteriana do trato gastrointestinal (TGI) no período pré-desmame 

(Dias et al., 2018; NICOLA et al., 2023).  

Ressalta-se que, a ocorrência de diarreia é uma enfermidade frequente 

nas fazendas leiteiras brasileiras, sendo comum que se manifeste pelo menos 

uma vez nos bezerros recém-nascidos de todo o rebanho. Embora seja uma 

situação comum, essa condição prejudica o desenvolvimento dos animais, 

afetando o ganho de peso, a absorção de nutrientes e alterando a resposta 

imune mesmo após recuperado da diarreia, o que, por sua vez, compromete 

sua futura produtividade (WAGNER,2017; CHANG et al., 2020; ROTTA; 

PRADO; MARTINS, 2020). 

 

 

3.2. Efeito da suplementação de zinco no desempenho 

O zinco desempenha um papel crucial como micromineral, sendo um 

componente essencial para enzimas e influenciando a expressão genética de 

proteínas relacionadas ao crescimento, produção, secreção e armazenamento 

de hormônios, cicatrização de pele e feridas, função imune, reprodução, divisão 

celular, crescimento microbiano, bem como no metabolismo de 

macronutrientes e ácidos nucléicos (MCDOWELL, 1992; VAN BIBBER-

KRUEGER et al., 2019). 

As propriedades do zinco têm sido reconhecidas como eficazes em 

ações anti-inflamatórias e antidiarreicas, melhorando a função imunológica ao 

reduzir a presença de bactérias patogênicas e aumentar a abundância relativa 

da microbiota intestinal em bovinos. O papel antidiarreico do zinco abrange a 

regulação do transporte de fluidos intestinais, a preservação da integridade da 

mucosa e a modulação do estresse oxidativo (ROTTA; PRADO; MARTINS, 

2020). 
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3.3. Efeito do butirato de sódio na alimentação 

A maturação do TGI ocorre inicialmente sob a influência de uma dieta 

líquida, composta por colostro e leite, e posteriormente com a introdução de 

alimentos sólidos, como forragem e concentrado (GUILLOTEAU et al., 2009; 

NICOLA et al., 2023). O butirato tem sido destacado como um componente 

essencial nesses processos (DIAS et al., 2018). Trata-se de um ácido graxo de 

cadeia curta produzido de forma natural no rúmen e no intestino de ruminantes 

(GÓRKA et al., 2018; NICOLA et al., 2023), possui um papel fundamental no 

estabelecimento e manutenção do epitélio do rumén e do intestino. De maneira 

mais sucinta, o ácido butírico promove, no trato gastrointestinal, o crescimento 

celular e diminui a morte programada das células (GRECO, 2020). Como se 

sabe, essas regiões do TGI são colonizadas por uma ampla variedade de 

bactérias, fungos, arqueias e vírus, coletivamente conhecidos como microbiota. 

A diversidade dessa microbiota é influenciada por fatores externos (na qual a 

dieta com butirato de sódio poderá ter influência direta no seu 

desenvolvimento) e internos que moldam tanto a sua composição quanto a sua 

função (de MORAES et al., 2014; NICOLA et al., 2023). 

O ácido butírico pode ser incorporado à alimentação dos ruminantes por 

meio de várias formas de suplementação, incluindo sais de butirato, como o 

butirato de cálcio, butirato de sódio, butirato de potássio e butirato de 

magnésio, assim como as butirinas (GRECO, 2020). 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS: 

4.1.  Local e animais 

Todos os procedimentos realizados durante este experimento, estão de 

acordo com os preceitos da Lei 11.794 de 8 de outubro de 2008, com o 

Decreto 6.899 de 15 de julho de 2009, bem como com as normas editadas pelo 

Conselho Nacional de Controle da Experimentação Animal (CONCEA). Este 

experimento foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de animais (CEUA) 

do Instituto de Zootecnia (protocolo 365-2022). 

O experimento foi desenvolvido na fazenda experimental pertencente ao 

Instituto de Zootecnia, localizado em Ribeirão Preto/SP. Foram utilizados 24 
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bezerros machos da raça Holandês, oriundos de rebanho comercial, sendo 

avaliados a partir do sétimo dia por um período de 30 dias. 

Os animais foram acompanhados desde o primeiro dia de vida, ainda na 

fazenda comercial de origem por uma médica veterinária integrante da equipe 

responsável pelo experimento, que dava assistência até o momento do 

embarque dos animais para a vinda para as instalações do Instituto de 

Zootecnia. A idade de chegada dos animais variava entre 3 e 6 dias de vida, já 

sendo alocados nas instalações do experimento. Ressalta-se que, até o sexto 

dia de vida, apenas era ofertado sucedâneo lácteo e água a todos eles e, 

partindo do sétimo dia era disponibilizado o concentrado. 

 

4.2. Delineamento experimental  

Nas primeiras duas horas após o nascimento na fazenda comercial os 

animais receberam a quantidade de colostro correspondente a 10% do peso 

vivo. Posteriormente, foi fornecido colostro correspondente a 5% do peso vivo, 

até as 6 horas de vida. Por recomendação de Godden (2019), foi utilizado 

colostro de alta qualidade (≥ 50 mg/L de IgG). A qualidade do colostro foi 

avaliada utilizando refratômetro de brix (Sper Scientific 300001 Refractometer, 

Brix: 0-32%), conforme metodologia validada por Bielmann et al. (2010). A 

amostra de sangue foi coletada da veia jugular após 48 horas da primeira 

alimentação e o soro dessa amostra foi analisado com auxílio de refratômetro 

de brix para avaliar a eficiência da transferência de imunidade passiva (TIP, a 

qual foi considerada boa ≥ 8.9 % de brix (LOMBARD et al., 2020). 

Para a padronização do experimento, o sucedâneo contendo zinco 

orgânico foi oferecido em doses de 10 ml por meio de seringas, sendo 

aplicados via oral, a partir do terceiro dia de vida e o concentrado contendo 

butirato de sódio, no sétimo dia de vida dos bezerros, sendo colocados na 

instalação experimental e realizada a adaptação aos cochos da Intergado. 

Os bezerros foram alocados em delineamento em blocos casualizados. 

Para a composição dos blocos foi levada em consideração e eficiência das 

transferências de imunidade passiva (TIP).  

Após a blocagem, os animais foram aleatoriamente distribuídos em 

quatro tratamentos, sendo eles: a) controle (C, sem suplementação); b) ZnS 

(suplementação de 80 mg/kg de matéria seca (MS) de zinco orgânico no 
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sucedâneo, Availa Zn 120, Zinpro); c) BC (suplementação de 3 g/kg de MS na 

dieta basal de butirato de sódio no concentrado, ADIMIX® EASY da empresa 

Adisseo); e d) ZnSBC (suplementação de 80 mg/kg de matéria seca (MS) de 

zinco orgânico no sucedâneo, e 3 g/ kg de MS na dieta basal de butirato de 

sódio no concentrado). 

 

4.3. Instalações Experimentais e Manejo Alimentar 

O concentrado comercial farelado (20% de proteína bruta e 80% de 

nutrientes digestíveis totais) foi ofertado desde a primeira semana do animal no 

experimento, à vontade, sempre em pequenas quantidades, sendo aumentado 

gradativamente conforme o consumo do animal. O concentrado foi ofertado aos 

animais em cochos do Sistema Intergado com acesso seletivo, com portas com 

sensores e pesagem automática do alimento consumido (Figura 1). 

Durante os primeiros 21 dias de vida, todos os bezerros receberam 

treinamento de acesso ao concentrado, o tempo de treinamento era 

cronometrado em 10 minutos por animal/dia, visando o estímulo ao consumo 

de concentrado.  

Foram feitas amostragens dos alimentos a cada duas semanas para 

análises químicas e obtenção do consumo de nutrientes. A água foi 

disponibilizada em bebedouros Sistema Intergado com medição individual do 

consumo durante todo o período experimental.  

O butirato de sódio foi adicionado ao concentrado no momento da 

mistura dele na fábrica de ração. 

O Zinco orgânico foi oferecido por meio de seringas de 10 ml aos 

animais. Cada seringa continha 10 ml da mistura de zinco orgânico com 

sucedâneo lácteo com as respectivas dosagens conforme o tratamento (Figura 

2). A aplicação dessas doses foi feita via oral em cada animal com o máximo 

cuidado para que não houvesse desperdício no momento da aplicação. As 

dosagens foram baseadas na quantidade de leite que os bezerros mamavam 

diariamente, sendo 65mg de zinco orgânico relativo ao tratamento controle e, 

no tratamento zinco, foi ofertado o dobro, 130mg de zinco orgânico. Conforme 

foi diminuindo a disponibilidade de sucedâneo aos animais, a dosagem de 

zinco diminuía gradativamente até o desaleitamento.  
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Figura 1. Bezerreiro experimental com alimentador automático DeLaval, e 

cochos de alimentos sólidos e água da Intergado (Projeto FAPESP PDIP 

2017/50339-5). 

 

 

 

Figura 2: Seringa de zinco orgânico com sucedâneo lácteo 

 

 

 

4.4.  Variáveis de desempenho 

O consumo de sucedâneo, alimentos sólidos e água foram 

constantemente supervisionados utilizando o sistema de fornecimento 

automático de leite da DeLaval, bem como pelas balanças nos compartimentos 

de alimentação e bebedouros do sistema Intergado. Ambos os dispositivos 

estão equipados com programa de monitoramento e configuração alimentar, 

que foram registrados por meio de antenas conectadas aos dispositivos de 

identificação dos animais. A ingestão de matéria seca (MS) foi calculada 
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somando a quantidade de MS consumida tanto na dieta líquida quanto na 

sólida. 

Todos os animais tiveram suas medidas corporais e pesagens 

(utilizando uma balança eletrônica) registradas ao nascimento, aos 7, 21, 28 e 

35 dias experimentais.  

Ressalta-se que, a medição e pesagem ao nascimento foram 

necessárias para serem utilizadas como parâmetros nas realizadas no sétimo 

dia de vida dos bezerros, data da utilização inicial do Butirato de sódio e, por 

isto, a última medição aconteceu aos 35 dias do nascimento para que fosse 

possível obter os dados de 28 dias após o início desta ingestão, ou seja, 28 

dias a partir do sétimo dia de vida dos bezerros. 

 Todas as medições corporais foram realizadas com os animais em uma 

superfície plana e apoiados nas quatro patas. A altura na cernelha foi aferida 

com um hipômetro graduado, medindo a distância desde o solo até o ponto 

mais alto da cernelha, localizado entre as paletas. A largura da garupa também 

foi medida com o auxílio do hipômetro, determinado a distância entre os dois 

ísquios. O perímetro torácico foi obtido utilizando uma fita métrica para 

circundar o tórax do animal, posicionando logo atrás das patas dianteiras. Já o 

comprimento corporal foi medido com uma fita métrica, indo desde o início das 

escápulas até a base da cauda. 

Para possíveis ajustes nas análises de desempenho, foram coletados 

dados de peso e medidas de crescimento (antes do início da aplicação dos 

tratamentos). Estes dados foram incorporados como covariáveis no modelo 

estatístico. 

 

4.5. Análises estatística  

As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do programa 

estatístico SAS 9.0 (SAS. 2009). Os dados foram submetidos à análise de 

variância pelo modelo linear geral (GLM) e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey, considerando nível de significância de 5%. 

. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

5.1.  Resposta de desempenho  

Não houve diferença significativa (P >0,05) entre os tratamentos para os 

parâmetros avaliados comparando as médias de desempenho inicial e final dos 

bezerros conforme apresentado na tabela 1. 

 

Tabela 1: Média diária de desempenho e crescimento de bezerros Holandês a 

partir do sétimo dia de vida com a suplementação do butirato de sódio e zinco 

nos respectivos tratamentos. 

 

 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 

Não houve diferença significativa (P >0,05) nos resultados obtidos comparando 

as médias de cada parâmetro dos tratamentos. 

 

Apesar das análises estatísticas não terem demonstrado diferença entre 

os tratamentos, é possível observar que, numericamente, o tratamento Zinco 

(ZN) se destaca em relação à média dos demais tratamentos por possuir um 

bezerro com peso muito elevado desde o nascimento, sendo considerado “fora 

da curva”, podendo ter influenciado nos altos valores do tratamento. Apesar 

disso, nota-se que o tratamento com maior ganho médio diário foi o Butirato 

com 0,31Kg/dia. Quando comparado com os dados obtidos por Azevedo et al. 

(2022), todos os ganhos médios diários estão abaixo do considerado ideal para 

Controle Zinco (ZN) Butirato (BT) ZN+ BT

Desempenho, kg  

Peso inicial 43,50 45,14 42,62 41,83 43,27 1,93 0,508

Peso final 50,50 52,00 51,17 49,50 50,79 2,17 2,170

Ganho médio 

diário 
0,25 0,23 0,31 0,27 0,27 0,04 0,419

Medidas de 

crescimento, cm 

Altura Cernelha 

Inicial 
71,88 73,22 70,13 73,11 72,08 1,92 0,628

Altura Cernelha 

Final 
77,66 76,78 76,71 77,88 77,26 1,21 0,866

Comprimento 

Inicial 
56,44 57,88 56,5 57,55 57,09 1,35 0,834

Comprimento    

Final 64,11 64,00 64,13 64,22 64,11 1,03 0,999

Garuapa Inicial 21,50 21,67 26,25 21,44 22,72 2,14 0,317

Garupa    Final 23,44 23,63 23,16 23,67 23,47 0,38 0,829

Parâmetro Média EPM P- Valor 
Tratamentos
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o tempo calculado. Ressalta-se que tais resultados podem ter sofrido influência 

negativa do grande número de pneumonias e diarreias dos animais avaliados 

no presente experimento, fazendo com que houvesse menor consumo do 

concentrado e do sucedâneo lácteo. Outro fator que pode ter influenciado 

negativamente este consumo foram as altas temperaturas que ocorreram no 

período do experimento. 

 
 

5.2. Resposta de Consumo  
 
O consumo de concentrado no período de experimento, numericamente foi 

muito maior pelos animais do tratamento Controle e muito menor pelos animais 

do tratamento ZN+BT, o que se pode ser notado também em relação ao 

consumo da água conforme mostrado na tabela 2. Apesar dessa diferença 

numérica no consumo, não houve diferença estatística o que também foi 

observado por Ferreira et al (2009). 

 

Tabela 2: Média diária de consumo do concentrado e água a partir do sétimo 

dia de vida no período de 30 dias 

 

 
Fonte: dados da pesquisa (2023) 

 
Tabela 3: Média semanal de consumo de concentrado a partir do sétimo dia de 

vida no período de 30 dias. 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

Controle Zinco (ZN) Butirato (BT) ZN+ BT Média EPM Trat Tempo Trat*Temp

Concentrado, g/dia 87,27 71,85 65,97 33,00 64,5225 0,014 0,1159 <.0001 0,9149

Água , L/dia 2,93 2,47 2,83 1,50 2,4325 0,32 0,7553 0,0013 0,7308

P-Valor 
Consumo Periodo ¹

Tratamentos

Tratamentos 

Consumo de 

concentrado 

1° semana , 

g/dia

Consumo de 

concentrado 2° 

semana , g/dia

Consumo de  

concentrado 3° 

semana , g/dia

Consumo de  

concentrado 4° 

semana , g/dia

Controle 18,07 35,95 120,01 175

Zinco (ZN) 13,57 33,64 86,43 153,37

Butirato (BT) 6,96 28,61 101,62 146,1

ZN+ BT 4,16 14,44 41,69 70,97
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Gráfico 1: Média semanal de consumo de concentrado a partir do sétimo dia 

de vida no período de 30 dias. 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

 

 
Tabela 4: Média semanal de consumo de água a partir do sétimo dia de vida 

no período de 30 dias. 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 
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Consumo Concentrado

Controle

Zinco (ZN)

Butirato (BT)

ZN+ BT

Tratamentos 

Consumo de 

água  1° 

semana , L/dia

Consumo de água  

2° semana , L/dia

Consumo de 

água  3° semana 

, L/dia

Consumo de água  

4° semana , L/dia

Controle 1 2,79 3,54 2,54

Zinco (ZN) 1,25 2,66 2,99 4,7

Butirato (BT) 1,66 3,28 3,33 3,02

ZN+ BT 0,7 1,54 1,59 2,21
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Gráfico 2: Média semanal de consumo de água a partir do sétimo dia de vida 

no período de 30 dias. 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 
Quanto ao consumo de água semanal dos bezerros, podemos observar 

no Gráfico 2 e na Tabela 4, que há um equilíbrio nas três semanas iniciais mas 

com exceção dos animais do tratamento ZN+BT, que mantiveram todas as 

semanas com consumo abaixo dos demais. Na última semana de consumo já 

podemos observar os animais do tratamento Zinco (ZN), com uma quantidade 

de agua consumida bem acima dos demais. 

Apesar das diferenças numéricas no consumo, não houve diferença 

estatística (P>0,05). 

 

6. Conclusão 

            Analisando os resultados de cada tratamento no período de 30 dias 

quando era realizada a suplementação com butirato de sódio e zinco orgânico, 

concluímos que apesar de não ter significância estatística nos resultados, 

percebe-se que numericamente houve interferência no consumo e no 

desempenho dos bezerros leiteiros. 

 Mas diante dos resultados, sugerimos a necessidade de mais estudos 

para coleta e análise de dados para que tenhamos uma resposta mais 

completa a respeito da utilização do zinco orgânico e do butirato de sódio na 

dieta dos bezerros nesta fase. 
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